
LIGA BARRETENSE DE FUTEBOL
Rua I n". 1.268, esquina da Avenida 7 - Centro

BARRETOS .S.P

ATA DE JULGAMENTO DA JUNTA DE JUSTIçA DESPORTIVA
DA LIGA BARRETENSE DE FUTEBOL

1"./08/2009

Ao primeiro dia do mês de agosto de dois mil e nove, às th00, na sede da Liga, Rua I no.

1268, reuniu-se a JUNTA DE JUSTIÇA DEPORTIVA DA LIGA BARRETENSE DE

FUTEBOL, assim composta: Presidente Dr. Renato Aparecido de Gastro, Dr. Robert

Friedrich Kirchhoff, Relator, e GilbeÉo Vicente Filho, Secretário, para conhecerem e

procederem ao julgamento, conforme Edital publicado na forma de costume, do Recurso

interposto por GUSIAVO FERNANDO DE JESUS SOARES, contra decisão proferida

pela Comissão Disciplinar no dia '1610712009, que aplicou a pena do art. 50., incisos V e

Vlll do Anexo Disciplinar. Pelo Relator designado em seu relatório e voto, que fica fazendo

parte integrante deste, que conheceu do recurso, mas não deu provimento ao mesmo. Os

membros Dr. Renato Aparecido de Castro e Gilberto Vicente Filho, após exame dos

autos e do supra citado relatório, manifestaram unânimes ao voto do Relator. Posto em

julgamento, foi o recurso conhecido e negado provimento por unanimidade. Por tais

razÕes há de ser mantida a penalidade imposta pela Comissão Disciplinar. Neste
julgamento compareceu o Sr. Fernando Graciano da Silva, representante da equipe do

Náutico. Concluídos os trabalhos, o Sr. Presidente determinou ao Secretário que fosse

lavrada a presente ata, que após lida e achada conforme foi aprovada por unanimidade.
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GILBERTO VICENTE FILHO
Secretário

Publique-se no I

CIDO DE CASTRO

DR. ROBERT
Relator



RELATORIO

Tra ta -se  e  recurso  in te rpos to  por

GUSTAVO FERNANDO DE JESUS SOARES, at leta da equlpe

NÁUt ïCO,  con t ra  a  dec isão  p ro fe r ida  pe la  a  Comissão

Disc ip l ina r  da  L iga  de  Fu tebo l  de  Bar re tos ,  que  o

condenou as  penas  p rev is tas  no  a r t igo  5o  inc isos  V  e

VI I I ,  do  Anexo  D isc ip l ina r ,  com suspensão  p reven t i va  a

par t i r  de  17 .01  .2009 .

A  Comissão  D isc ip l ina r ,  con fo rme

re la tó r io  da  a ta  de  j  u lgamento  rea l i zado n 'o  d ia

16 /01  /2009  (  f f s .  O9)  ,  em processo  d isc ip l ina r  na  qua l

ju Ìgou uma cusparada e fe tuada pe lo  Recor ren te  ao

te rmino  do  jogo  en t re  Náu t . i co  con t ra  Per iqu i tos ,  que

ocas ionou  em uma con fusão  genera l i zada .  Re la ta  que  o

a  r h i  I  r o  -  p , 4 6 r r r a ì  a  m r r m a n 1 -  r ' ; .  n r ê ê n r - h ' i  e  O  f  e l a t ó f  i O  d Oe r v t

j  ogo  em sua sumula  e  d ian t .e  da  conf  usão suspendeu o

Ì ì r ê ê n r - h . ì  m c n f  o  = ' l  a n = n â n  ^ , . 1 e  f  i n a l  L 7 ' a f  I â  n o s f  e r . i  o r m e n f  e  -
Y r ç ç l l \ / I l , I l t t g l l L \ J  o ' I Y \ l C , l l l l \ ,  9 ( . t ç  ! I L l c l - L L L d L L S  v v o  u ç ! f  v ! r l l v r r ç v .

Ë-n t -  raÈ :n+ -  n  a  sumu la  f  o i  pub l i cada  mesmo an tes  dov  e s r r  e v  ,  y  s v r  r  v q s q

arb i t ro  te rm iná- Ìa ,  a  qua Ì  fo ra  p reench ida  após  a

pub l i cação  pe la  in te rne t .

Convocado o  árb i t ro  para  depor ,

es te  con f i rmou os  fa tos ,  tan to  da  cusparada  que  gerou

a  con fusão ,  quan to  do  p reench imento  pos te r io r  do

re la tó r io ,  uma vez  que  te r ia  a te  as  14  horas  de

q o f r t r n f l :  f o ' i  r -  ^ - É -  n n { -  r n a : r  r a l  = f  Á r . ì  no E y u r r u q  ! s r ! c '  r J o . I o .  ç I l L - I ç u o . !  \ J  J _ g I o , L U I r v .

/ . '



A Comissão  D isc ip l ina r  p ro fe r iu

seu ju lgamento ,  e  não conformado com o  mesmo I  o

recor ren te  i -n te rpôsr .  a  recurso  o ra  ana l i sado  ( f l s .

14 /2 t ) ,  no  qua Ì  p te i te ia  a  suspensão  p reven t i va  da

pena  e  nas  razoes  do  recurso  a  abso lv i ção  da  ap Ì i cação

r ì :  Ì ì ê Ì - ì . â  r ì 6  r r 1 -  t r ' o  i  n n . i  c ^  \ / T T T  - a - i  =  =  n n n À ar . , - - * i o  v t - t _ I r  o u  s e ] a ,  a  c o n q e n a ç a o

à suspensão  de  120  d ias .

É  o  re la tó r io .

voTo.

O recurso  é  tempes t i vo .

en tan to ,  não  merece  te r  a  guar ida  p le i teada .

No

\ / o i : m a q

Pr ime i ramente , o  e fe i to

suspens ivo  p le i teado  em fase  recursa l ,  ê  o r iunda  de

norma au to -ap l i cáve I ,  ou  se ja /  uma vez  o  Recor ren te

incurso  em pena l idade  superJ -o r  à  es tabe lec ida  no  a r t .

14  S3o do  Es ta tu to  da  LBF,  independe da  exaração dos

Ju lgadores  da  Jun ta  de  Jus t i ça  Despor t i va  (JJD) .

En t re tan to ,  cabe  a  Comissão

D ' i  s c i n l ' i  n : r -  ^  : n ' l  i  r a - ' ã r - '  r ì . a  a ì ì a r \ ô  -  + - ' i - ' -r r r s ! ,  4  _ * _ I - * n s a o  p r e v e n E .  I V a ,

escu Ìp ida  no  a r t .  30  54o  do  Anexo  D isc ip l ina r ,  a to

a c 1 -  o  n n r r a { -  a m e n t e  a n l  ì  r : a C l O  â Õ  n r e s e n l g  C a S O .,  v v ! ! v u s f l l v r r e v  q y ! r v q v v  s v  I / ! ç J E r r l

Por tan to ,  d ian te  da  suspensão

1 ì r ô \ z ô n l -  i  r z r  n ã n  q ê  d ^  r ì . \ r  : n l  i  r - a r l n  r ì  o f  a . i  1 -  n  < r r < n o ç 1 g  j y gr r s v  u v  v s  - y v !  
q y J r v q v v  v  ç ! ç I  L v  o u J I J E .

requer ido  que nes te  ponto  não mereceu re fo rma.

I



No mér i to ,

so r te  não  favorece  o  recor ren te .

en t re tan to ,  me lhor

Em que  pesem as  a legações  de

preench imento  pos ter io r  do  re la tó r io  da  sumul_a  do

arb i t ro r  r l Ìe  convencem as  a legações do  arb i t ro ,  uma vez

que é  poss ive l  o  p reench imento  e  en t rega da  sumul_a  do

jogo  a té  as  14 :00  horas  do  d ia  subseqüen te  ao  jogo ,

n r e r z ' i  s f  o  ï ì ô r  n O f m a  i n t e f n a  c ì  a  T  R F  -  Õ r a z o  o u e  e m  f  ^ ô ^y v !  r Ì o r r r Ì a  l _ n t e r I . *  y r a z o  q u e  e m  t e s e ,

ser ia  su f  i c ien t .e  para  dar  sua  pub l  i c idade  pe la
\  ' i  n  |  ^  r h  ^  È  ,

J f f L g I I Ì g L

Pois  bem,  ao  que cons t .a  o  a rb i t ro

guardou a  sumula  do  logo na  sede da  LBF,  e  o

responsáve l -  pe la  inserção  no  s i te  da  L iga ,  deu  a

pub Ì i c idade  por  fa l ta  de  ' comun icação ,

porE.ant .o ,

q â r Ì Ì r ' i  n 1 -  a ^ - sumula

os  dadospos te r io r  a  sua  pub l i cação ,  exa tamente  com

. Í r r ô  r ô q ì ì  ì  t - :  r 1 1 ç 1  n g  C O n d e n a r : ã o  o r r e r r e a c ì  2  .. 4 " "  v v 4 r v v f  r q Y q v  
Y  u 9 !  !  ç q v (

Neste  caso ,  o  a rb i t ro  ac red i tava

que poder ia  f ina l l zar  os  dados da  sumuÌa  a té  o  p razo

conced ido  para  a  sua  en t rega ,  en t re t .an to r  âo  chegar  a

sede  da  LBF es ta  jâ  hav ia  s ido  pub l i cada .

Quanto  a  es te  fa to ,  não  se  deve

condenar o at .o do arbi t ro uma vez que compeÌ ido em

re la ta r  f i e lmente  todos  os  fa tos  ocor r idos  an tes ,

duran te  e  depo is  do  jogo ,  eu€  t i vessem per t inênc ia  e

impor tânc ia  com es te ,  ag iu  den t ro  de  seus  d i re i to  e

Se a f igu rando ,
^ j ! . . ^ ^ : ^  - ì  a ì a \ m r r l a m o n f  a a ã aò I  L L - t d . V d . 9 ,  a .  \ / \ - / r L L I J r ç t l r v t r L d Ç d . O

7,>



o h r i  c r : c õ c s  -  n o r ì c n c ì o  -  s ê  a s s ì  m  c l  e s e i  â s s ê  Ì ì r ê ê n í - h e I .  ot e v

re l -a tó r io  a té  as  14 :00  horas  do  d ia  subseqüen te .

Se a  súmuÌa  fo i  pubÌ icada

q i m n ' ì  o q m a n l -  a  Ì ì . \ r  q ê  . a n h : r  n . l e  r ì a n o n r ì Â n r ' ' i  r q  r ì :  q o r ì o  À =
O I I t t I / I ç O I L L ç f I U ç  _ L 1 V r  O ç  q V l f q !  l l q J  U ç y ç I r U U  u v J E  U A

LBF,  dever ia  te r  s ido  e fe tuada  respe i tando  o  horá r io

pac tuado ,  ou  se ja ,  após  as  14 :  O0 horas  do  d ia

29 .06 .2009 .

Por tan to  não há  de  se  f  a l -a r  em

i r r e o t t l a r i c l a c Ì e s  d e  f o r m a  " i l e o e l  e  r l ' r q r r r r ì r  , - o m  og v v  g !  g g ,

i n tu i to  de  p re jud ica r  o  recor ren te "  quan to  ao

ï ì r ê e n r : h ' ì  m e n t o  c l  a  s r r m r r  I  e  -  h a v e n d o  S o m e n t e  u m  e f  r o  n o

h r - r r á r ì  o  r ì  a  n r r l - r ' ì  ' i  r - : r - ã n  r ì n  r { - n
I I \ r I  C I J -  - L \ . , ,  \ , r ç  P ( f , v r t v q V q v  v v  c l ,  L ( J  .

Enf ren ta -se  por tan to  a  ques tão  da
t t r - r r s r r â r a d , a t ' .  c o n f o r m e  S e  a r r f e r e  c J e  i r r l  c r a r - ì o s  a n f  e r i o r e s

,  v v r r ! v l r r l v  u v  q u ! v ! v  s v  J  u + Y g v v u  q r r u v !

oesEa I  un ra  (  Ju rgamenro  de  recurso .  31  .  1O .  2OO8,

recor ren te  D i re to r ia  do  CSR f r igo r í f i co  em favor  do

a t le ta  Marc io  Adr iano  Gran ja ) ,  o  a to  em ques tão  é

r o r r t t r ì ì  r r ì a  ê m  r r r r : ' ì  . Í r r â r  r - n m n a l -  i  n ã n  ô a n ^ r 1 - ' i  r r r ,e

cons iderada em qua lquer  moda l idade como o fensa f i s ica

ê  m o r a ' ì  -  n c s l ; ç  S e n t i d o  f o i  o  v o t o  s r r n r a c i t a d o :
,  l r v v  e v  u v r r  u r v v  ! v !  v  v  v  e v  u  s Ì í .

"Nes te  pon to ,  me l -hor  so r te  não

* a a ] -resLd  du  recor ren te ,  po is  ao  ten ta r  ca rac te r tzaT  a

cusparada como o f  ensa mora l  /  con f  o rme ar t  .  5  o  
,  j -nc iso

IV e  V não leva  em cons ideração que es ta  o fendeu tan to

f í s i ca  como mora lmente  o  agred ido" .

Embora  negue o  fa to ,  o  a to  res tou

incon t roverso  nos  au tos .
í . "



Por tan to

a n r e s s ã o  f í  s i c a  es Y r v v v s v  + + v !

^ ^ ^ . i  F ;  ^ ^
IJOçJ .l- -L \/\J V

nr rn  i  r ìa  r ì l ì rn í ì
ì / s r r J u v

entendimento

ta l  deve sedo ato como

mant rer .

- - ì  l - . ì  * ^
V -L L -Ll.tt€l 1 ë

â a Í r ô a q a ì r  ê

reves te  de

/ - \ , . - ^ ] - ^
vL , r c r l r  L \ J

a quebra

r r ì  1 -  i  m :  n o q f  a
V  I  U f I L L g , ,  I l g O  L - g

melhor  so r te .

' r  ̂ ^ ^ ^â^  da  fa l - t . a  deo  a - L c 9 c r v o \ J

da t r iade :  a to  i l í c i to ,

ponto  o  recor ren te  não se

Af ina l  I  a  mera  conduta  do

agressor  nes te  casor  ê f l  cusp i r  em d i reção de  quem quer

- ^ ' i  -  - + -  i  n n i  n À a  ^ , ì  n ã O  S U a  f  i n a l i d a d e  d e V e  S e rl L r ç  D V J  Õ ,  c r  L J - I I V - L l L \ l v  v L r

* , . * . i  ^  ^
L - , L , t I L I L , t C t .

F ì a c l - : r l - a
e v u  v e !  v v  t independe da

ind iv idua l i zacão  da  v i t ima  e  resu l tado  Ies ivo  nes te

t ipo  de  u to ;  bas tando  para  se  con f igu ra r  o  fa to

f í n i a n  ^  = È n  â a  ã ^ ôur Ì , r vv ,  o .u \ - /  \ , r \ . /  eyen te  e  o  do lo ,  requ is i t os

r ì í ìm Ì ì r o \ r e r ì os  nâ  i  ns t r r r eão  i n i c i a l .

Em que  pese  a  a l egação  da

- ^ ' r  i  ^â^ã^  : l os  n r . i  nc í  o i os  da  razoab i l _ i dade  ec r I J - L  - L 9 C r V q , \ - , /  \ 4 v ü  I / !  + r r v + I

proporc iona l idade ,  nes te  caso  em concre to ,  e  na

^^ r . i  ̂ ^ ^ã^  ^^ - . i  ̂ ^ÈÁ- . i  -  Func iona l_ ismo Pena l_  de l im i tao . ! J r r \ r ' o . v c r \ J  u \ J r r r - L l l o . L w J - - L c . 7  w

o tema e  resume que  o  s i s tema te leo log ico - func iona l

p ro tege  a  soc iedade ,  nes te  caso ,  todos  os

par t i c ipan tes  d i re tos  e  ind i re tos  do  campeonato ,  de

a tos  cons iderados  i l i c i tos  com o  f im da  pac i f i cação

soc ia l .

'Por tan to ,  em sendo  a  cusparada  a to

- a m r r ' l  : m o n l -  a  r o r r r r r ì ' i  t r ì n  6 o ' l  -  o n n ì  a À = À a  ^  e ê r  r r r r ' r f  o r . r i  r ì :c r l r r v f c l r r r ç r r uç  ! ç I JL r \ l - Lc l \ , r v  I Jg r c l .  D \ . / \ r ' r ç \ . r c r r , ì . ç  q .  | J çJ -  I J ! vuçv r \ r c r l

pena l i zada  es ta  deve  se r . &,"



O recurso ,  nos  te rmos  in te rpos tes ,

r ê í ^ Í u ê r ê r ì  q ô m . - f  ^  t  ^ : ã O  d a  S e n t e n c â  n r ô f c n i  c l :  ^ ^ ' 1  ^
! ç y u ç ! ç u  o v r r r ç r J . L ç  a  Õ . 1 r L r - L d . \  V a  ! J ! \ J ! s J _ J _ \ l c l  I J ç J c t

Comissão  D isc ip l ina r ,  i l o  que  tange  a  pena  in te rpos ta

n a l  a  a r { -  q .  i  n r : i  s o  \ / T T T  r o q 1 - : n r ì n  i n C O n t f O V e f S O  aJ l  l r r v r u v  v ! ! ! /  ! v u u q r l s v

pun ição in te rpos ta  pe l -o  a r t  .  5  o  .  Inc iso  V,  e  nenhuma

razão  espec i f i cou  ou  sus ten tou  e  se  quer  fo ram

n i  1 -  r À r a  n l - r ì a l i y a n d o  a  r e f o r m a  d a  d e c i s ã o  c o n t r a r i a d a ,,  v v J '

não havendo gue se  confund i r  uma com a  ou t ra .

Não  cabe  à  Comissão  D isc ip l ina r  e  à

Junt .a  de  Jus t iça  Despor t i va  da  L iga  Bar re tense de

Futebo l -  a  p rodução de  provas  nos  proced imentos

admin is t ra t i vos  ins taurados ,  ta is  p roced imentos .  cabem

aos  denunc iados ,  Sê  de  seus  in te resses .

Conheço do  recursor  por  ser

tempest ívo ,  nego prov imento  ao  mesmo,  para  manter  na

in tegra  a  dec isão  p ro fe r ida  pe la  Comissão  D isc ip l ina r

no  ju lgamento  do  d ia  16 .07 .2009 ,  que  condenou  GUSTAVO

FERNANDO DE JESUS SOARES,  às  penas prev is tas  no  ar t igo

5 '  i nc iso  V  e  V I I I ,  do  Anexo  D isc ip Ì ina r .

R a r r c f  o s  -  0 1  c ì  c  a c r o s f  o  r ì c  2 0 0 9 .I  v t  s Y v u u v  v v

p^/ ã"#,b/.'


